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A MESA DO  CAFÉ 
Barcelos foi mais uma 

vez escolhida para a pas-
!agem dos corredores que, 
em bicicleta, fazem éste 
ano a NI, volta a Portu-
gal, e que nesta cidade se 
verificará no proximo dia 

'•26 do corrente mós. 
Eu não sei se o aconte-

cimento interessa a muita 
gente da nossa cidade. Se-
ja como f8r, seria excelen-
te não esquecer que acom-
panham os ciclistas, alem 
de muitas pessoas a quem 
a prática dêsse desporto 
interessa , uma brigada té-
onica da Emissora Nacio-
nal e jornalistas dos prin-
cipais jornais diários do 
Pais. Quere isto dizer que 
seria otimo que esta Bar-
celos, de tradições tão 
acolhedoras, não esqueces-
se por ossa ocasião aquê-
les sentimentos de hospita-
lidade que tão arreigados 
estiveram sempre no seu 
espirito. 

4 Conformo as impressões 
i que cada uma daquelas 
pessoas colher na sua pas-
sagem por aqui, estamos 
certos que assim serão 
transmitidas ao publico do 
País pelos serviços de ra-
diodifusão e pela Impren-
ea.E isso será um excelente 
serviço prestado á propa-
ganda da nossa terra. Se-
ria interessante não deixar 
para o ultimo momento 
aquilo que, com vagar e 
tempo, se pode ir já fazen-
do. Que os nossos lindos 
jardine,—sem favor dos 
mtlhores e mais bem tra-
tados do Norte,—se apre-
sentem, se f8r possivel, no 
seu máximo vigor de fio-
ração. 
E estamos em crer que 
o habil chefe de jardina-
gem, Snr. José Cardoso 
Carneiro da Silva é capaz 
de fazer esse milagre. 
Ficariam igualmente 

I bem, mais alguns bancos 
sob as árvores que margi-
nam a Avenida Dr. Oli-
veira Salazar. E que a 
mangueira e a vassoura 
municipais façam o resto, 
na noite anterior á chega-
da dos ciclistae. 
Saibamos aproveitar es-

ta oportunidade de fazer, 
gratuitamente, ou e o m 
pouca despesa, uma boa 
propaganda da n o s e a 
Terra. 

Judo Sereno 
 f-

Vsroo da CJarva~ 
Por informação de pessoa 

t amiga, sabemos que continua 
doente o nosso respeitável aipi-

¡ go e prezado assinante, Snr. 
Vasco de Carvalho, Escritor in-
teligente, jornalista vigoroso e 

i bairrista estrénuo, que, pela 
sua linda e progressiva terra— 

, Famalicão—tanto tem trabalha-
Ì do.Que S. Ex.a, em breve, recu-

pere as suas forças abaladas, 
são os nossos maiores desejos, 

lfaeaero avulso—s0 eeatavec 
Aia crs. asrainaatec tocam o dweonte de Ae •• 

»+alo n: foi vinaao pela Coximara 

Quando Barcelos era... Pila 61 
A PROCISSÃO DO- CORPO DE DEUS  

RECORDAR E' VIVER  

11 

Assim corno os anos passam com a velocidade vertiginosa dos meteóros no espaço, tambern 
a vida se consome num rodar veloz para a decadência fatal, sem apêlo, sem agravo. 

Tudo neste Mundo de ilusões fagueiras é frágil como o vidro, fugaz como o pensamento; tu-
do desaparece como por encanto na voragem dos acontecimentos, inclusivamente a. estulta vaidade 
dos homens, por mais que se julguem imprescindíveis e omnipotentes. Tudo é volátil, tudo se esgota! 

Uma só coisa existe, porem, que é eterna, que járnais morre, porque é inata ao homem—A 
crença, a fé, a esperança num Mundo melhor, no sobrenatural, no mistério insondável da Natureza. 
E, quando num recolhimento honesto, consciente e sentido se tem um olhar saudoso e retrospectivo 
sobre o passado que já mais volta, o coração do homem, num palpitár forte e vigoroso, bate contra o 
peito num apressar continuo, quáse louco; a alma eleva-se até ao alto, ao infinito, mergulha-se naque-
la saudade profunda que transforma o nosso sêr, que nos domina inteiramente, que nos confunde em 
absoluto. 

Ora, porque assim é, porque recordar é viver, e porque a vida, para nós, nesta maré alta 
de saudade constitue um incentivo para a exposição da verdade, daquela verdade que não pode nem 
deve camuflar-se com o artificio ou com a mentira, vamos recordar, aínda que passageiramente, o 
que era Barcelos, quando era vila, mas urna das- mais importantes vilas de Portugal; pequena Pátria 
de Guerreiros como o heroico Alcaide de Faria, de Poetas como os inspirados Malheiro e Fogaça, de 
Santos como o missionário Dom Antonio Barroso, de Biliografos como o sábio Rodrigo Veloso, de 
Politicos como o arguto parlamentar José Novais, etc. 

Para quem, como nós, atravessou ha alguns anos a méta sexagenária, já alguma coisa pode 
dizer desse tempo, porque tambem já bastante viveu e viu, embora sempre conformado com a doce 
esperança de melhores dias, numa ansiá manifesta de progresso. 

E' certo que Barcelos já há mais de um século « desassete mil peitos viu armados»; mas há 
menos de quarenta anos assistiu a manifestações civicas e demonstrações patrioticas, vivas de entu-
siasmo, cheias de vida e de côr, ao desenrolar de acontecimentos de magna importancia que aqui se-
rão lembrados nos seus pormenores, com uma finalidade unica : Dar ás gerações presentes impres-
sões do muito que já em Barcelos existiu e se fez, quando cara apenas urna vila, mas uma das vilas 
mais importantes de Portugal. 

Por ser assim é que temos bem presente na nossa retina aquela grandiosa manifestação re-
ligiosa, imponente pela sua originalidade que, anualmente, nos meados de junho, numa quinta-feira, 
percorria as ruas da vila, cobertas de frunxo e de flores, que o «Carro das Ervas», momentos antes, 
por elas espalhava numa alegre azáfama que embriagava o ambiente. Era, na verdade, a procissão 
do Corpo de Deus, um cortejo grandioso, solene, em que se encorporavam todas as creanças das es-
colas do concelho, todas as confrarias com as suas bandeiras bordadas a oiro e prata, o clero no seu 
maior numero, as pessoas mais gradas da vila, os magistrados judiciais envergando as suas becas, os 
advogados com as suas togas, a Camara Municipal com o estandarte da Vila, rodeado por todos os 
vereadores, vestidos a rigor e com as suas bandas a tiracólo, imprimindo a todo este cortejo grandio-
so uma imponência estranha e desusada. 

A figura de S. Cristovão, uma imagem de dimensões fora donormal, conduzida por moleiros, 
no seu modesto andor, era a alegria do povo das aldeias, assim como o «Boi Bento» que á frente do 
andor seguia entre os cavalos de pura raça, cheios de fitas na garupa, guiados por pagens vestidos á 
moda antiga. 

Finalmente, no lugar de honra, atraz do pálio, encorporavam-se os fidalgos do tempo, osten-
tando as suas condecorações, que brilhavam ao sol e que foram conquistadas pela pratica de actos 
de alto civismo ou por feitos heroicos; condecorações que raramente eram concedidas. 

Barcelos, nesse dia, vestia as suas galas; a vila estava em festa permanente, toda embandei-
rada, e das janelas e das varandas pendiam ricas colgaduras, sobre as quais se debroçavam, gracio-
samente, as nossas mais lindas mulheres, para assistirem á passagem do cortejo religioso que re-
vestia efectivamente um aspecto de magnificência e de grandiosidade. 

Era um dia de verdadeira festa, alegre, movimentado, tipica, imponente, que só terminava 
ao cair da tarde quando uma força do exercito—nesse tempo em Barcelos havia uma unidade mili-
tar—garbosa nas suas fardas azuis, dava as descargas do estilo junto ás ruirias históricas dos Paços 
do Duque, em continência e homenagem á figura simbólica de São Jorge, e a procissão recolhia á 
Egreja Matriz, onde os conegos, revestidos com as suas insignias,—pois nesse tempo havia uma Co-
legiada—o recebiam com o cerimonial litúrgico; e cá fora, as girandolas de foguetes atroavam os 
ares entusiasmando o povo, as bandas de musica espalhavam os sons estridentes dos seus instru-
mentos, e no alto do edificio da Camara Municipal, o sino da' relógio da torre, badalava constantemente, 
corno que anunciando que a festa tinha tido o seu termo, como que dizendo: Aqui é Barcelos, a his-
torica e progressiva vila de Barcelos. 

Não há duvida que recordar é viver! Porque não restaurar a tradição ? Haverá algum in-

conveniente ? Julgamos que não. 
Gonçalo d'Araujo 

CASTELO DE FARIA 
A seguir, damos publi-

cidade ao seguinte docu-
mento : 

Em 12 de Agosto de 
1946. 
Ex.mo Senhor Director 

da Biblioteca Municipal de 
Barcelos. 

Tenho a honra de infor-
mar V. Ex.a de que, por 
decreto n ° 35.768, de 27 
do mês findo foi aberto um 
crédito no orçamento vi-
gente diste Ministério pa-
ra a efectivação das com-
pras dos terrenos que cons-
tituem a zona que interes-
sa para a exploração da 
estação arqueológica de-
nominada CASTELO DE 
FARIA. 

2) Nesta data são dadas 
instruções á Direcção de 
Finanças do distrito de 
Braga para mandar a se-
cção de finanças dêsse con-
celho entrar imediatamen-
te em contacto com os res-
pectivos proprietários, no 
sentido de se prepararem 
com a documentação ne-
cessária para a assinatura 
das escrituras, logo que 
isso seja possivel. 

A bem da Nação 
O Director Geral, 

,)9ntonio —ruis gomes 

CONTRA 0  

MERCADO NEGRO 
O Governo, pelas pas-

tas dos Miuisterios da Jus-
tiça e da Economia, acaba 
de publicar um Decreto-
-Lei que deve servir para 
acabar com os especulado-
res, com os gananciosos : 

«Resumo do decreto-lei pe-
lo qual se mobilizam, para a 
luta contra a especulação e o 
açambarcamento, t o d o s os 
meios de que o Estado dispõe, 
a fim de que—conforme o Go-
verno deseja—«a acção a de-
senvolver contra os perturba-
dores da vida económica nacio-
nal seja dura e implacável». 
O crime de açambarcamen-

to, que é definido pela oculta-
(Cootioua aa 3.• pagina) 

,79ntonio de .7?raujo Ximoso 

ANTONOI DE ARAUJO MIMOSO 
Este nosso preclaro amigo e generoso benfeitor, 

abastado proprietario, de Ponte do Lima, depois de, 
por varias vezes, ter mitigado a fomo a centenas de 
conterraneos, fornecendo-lhes alimentos, e de auxi-
liar diversas instituições de caridade, acaba de con-
tribuir com 18 contos para a compra de 4 lanternas 
de prata, que ofereceu á Confraria do Senhor da 
Saude, da freguesia de Sá, do seu concelho. 

Para os nossos leitores ficarem ao par do que foi 
essa generosa dádiva, passamos a transcrever o que 
a êsse respeito diz o nosso estimado colega--«Cardeal 
Saraiva», de Ponte do Lima : 

«O nosso respeitável amigo sr. Antonio de Araujo Mimoso, 
sempre incansável na prática de actos de generosidade, acaba 
de oferecer á Confraria do Senhor da Saude, da vizinha fre-
guesia de Sá, 4 artisticas lanternas de prata, com vidros de 
cristal BISEAUTE, que foram estreados no domingo passado 
na imponente procissão que ali se costuma efectuar anualmen-
te na grande romaria. do Senhor da Saude. 
As lanternas, cujo trabalho primoroso se deve á Ourivesa-

ria Gomes, da Povoa de Varzim, que é, sem duvida, uma 

das melhores do país e que 
tem ao seu serviço artistas cin-
zeladores de rara competência 
e reconhecido merecimento, 
custaram a importancia de 18 
contos. 

E' nos grato, pois, registar 
nas nossas colunas mais este 
acto de benemerência daquele 
nosso ilustre conterrãneo». 

Hi=ns deste quilate 
são raros, são como o tre-
vo de quatro folhas... 
Cumprimentando Sua 

Ex.a, fazemos votos ao 
Altissimo porque lhe dó 
Saude a Felicidade, por 
muitos mais anos. 

Dr. Moreira ao Quinta 
MÉoieo 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 31.1.0 



POR BRIW- FrLOS 
Sinalização 

Na entrada da rua D. Antonio Bar-
roso e junto do Mosteiro do Bom Jesus 
da cruz cxistvm dois dimticos de siºa-
itaaçSo que parece aio aurora avisive.isg 
para alguns sundutores de automoveis-- 
fotiameute não nos queremos referir aos 
motoristas da nossa praça--que desres-
peltam os siam!$ coas absoluto desprezo 
pela lei. Bom seres que o3 transgresso-
res eejam puuidos. quando apanhados 
e não se fechem os olhos, &um de se 
evitar males maìarea a quem, cooilada-
meºte, atravessa junto do mosteiro de 
Bom Jasn& da Cruz para a Avenida Dr. 
Oliveira Balazar. 

Estadio Municipal 
LtmOs ene cA BOLA» que a Camara 

da presieieacia do £i.~ fiar. Ur. Ma-
rfo Norton vai proceder a constração do 
Estádio Municipal o ao aformoseamento 
do rira Cavado, sua ºav -, gabilidado, cons-
truçáea de caia, ele. Só temos com que 
nos alegrar com o auxilio que a Ex.— 
Camara premiará ao do:porio barcelenso 
o acamoB esperando que o dor. Dr. Lia-
rio Norton não encontre, na eus tarefa, 
entraves para iniciativas de largo al-
cance para a nossa cidadº. 

Em Baroelinhos 
Tèm-no& chamado a ateaçào para o 

fatie de, na populosa freguesia de atem-
-rio, nato existir qualquer W . C. sendo, 
a sua cuasiruçào de absoluta neceralda-
L. Para o caso chamamos, agora, a 
atenção de quem de direito, visto que o 
lindo aglotaerade da cidade é, tombem, 
visitado por multav exaurst3e& e, a falta 
da W. C•, torna-se bem patente. 

Matadouro Municipal 
Na proxima &Emana começam as 

obras. 
Passeio das Obras 

Por oeaslão doa Faatas da cidade 
ffs-Ee um airaejo, bem interessante por 
sinal, Dos terratios das abras, ajardii+an-
do-ea. Passadas as festas • votou-aes mo 
abandouo aquele local que, actualmente, 
meibor morta maudar limpar iodos aque- 
lei ceaeteiros•, rapando•o$, do que dei-
xar a atontar o desprezo por aquvie poa-
10 da •idade. 

Policia S. Publica 
Os guardas da P. 8. P., apezar do 

seu numero limitado, teus procurado re. 
mediar o mal que vem iufestaado H 
nossa cidade, dando alça ao repaalo e 
encamiºhaado, para outros locais, os 
acampamentos e ceslabas ambulantes. 
são dignos de elogios os esforços era-
prºgaeos peta P. S. P. e aqui Ibc patan-
ttamE9 o aº$a0 recoobecimaºlo pela 
campauha que procuram fazer limpaudo 
a nem&a terra das ■er as dauiºhnrm. 

Bairro Eeonomioe 
Teve lugar o Concurso publico no 

pesado dia 10. Não bouve coºcorre.tes 
i obra, que tiveisem sido aprovado?. 

Foi elimiºado um empreiteiro do 
Porto por falta de dosumenlaçãº. 

Sabemos, no entanto, que esta em-
preitada anda a ser negoct.da pela Ca-
mara em colaboração com os 8drvlços do 
Estudo, hsveado boas esperanças de que 
a obra começará bravamente. 

Espianadaá beira-Rio 
Na passada 3.•-fºira rsttve em Bar-

ctloa um Bageubeiro de Ubua dos 
Setviços do Estado que veio verificar no 
local o projecto da ICaplanada sobre o 
Rio. da autoria do Arquitecto Mercira 
da Silva. 

Cousia-nos que a sageir virá em 
Arquitecto do Sºfado para dar a sua Ia-
formaçio sobra o projecto. 

Só depois tiritas formalidades, é que 
o projecto subirá á aprovação de Minu-
Ire para efeito de comparticipação. 

Colónia Balnear 
Na passada 3.1-tetra partiram para 

e Colonla Baiacar da Junta de Proviu-
Cïa'do ►!tubo algumas crianças da .Ca-
sa do Rapazesh que, por determiosção 
do Sur. Presidento da Camara, foram 
escoìbidos nesta lastiiuiçãe,. 

As crlaoças foram euiregues á porta 
de Muoicipie na tarda dèsme dia, sendo 
reetbidos pelo Ser. Dr. Cunha o Matos, 
Presidente da Junta de Provincia do M:-
nho, que aeompanha a Colocia para a 
Pr ala do Cabedélo, em Viaºa do Castelo. 

Sabemos que a * prsaeuiação dessa& 
eriaeças foi apreeiada com agrado pelo 
Ser. Presideºte da Junta, que logo e&-
asa imprestoais manifeatoa ao Ex.-' 
Presidente da Camara, Sar. Dr. Ustio 
Norton. 
—oa ©lhos dos Operamos da Fabri-

ca Bareeiease—João Duart&—j4 regras-
&aram da praia, brm como as interea-
das no Recolhimento do Menino Deup. 

As meninas da Creche de Santa Ma-
ria, desta cidadv, eneoetram-agi ma praia 
de & posende. 

Igreja de Santo Antonio 
0 Sar. Presidente da Camara pro-

pez Da uitima Ses.ão que fosse convi-
dada a Ordem dos Capuchinhos, a mo-
dificar a cor da Igrrja para outra mais 
&legr•,, eproveitaudo a ocasião em que 
se esta a proceder 5 ampliação dos editi. 
cios coatlguos. A Repartição Teeaica 
da Camara ficará com autonz ção para 
fornecer a assistincia que fôr solicitada. 

Estrada Baroelos --Povoa 
Foram convocados para se reunirem 

na Cemara, lio preaiu:o dia 22, a fiar 
de serem lavradas es autos de expro-
priação , com a Direcção Diatrital da 
Junta Antenoma, os proprietarios alia. 
gidos peia grande reparação que esta 
e&irada brevemente vai beneficiar. Para 
ja diz respeito ao troço Bafeclinhoa-Me-
dres. 

Cães vadios 
Na noite de ik para !ó do corrente 

vagueavam pela cidade mais de 12 cães 
que ouro latir insurdeeedor aio deixa. 
vam dormir os hablteates da cidade. 

Providencies pois, 

•I1 n NO 
A_ \ EÇO DA LAVOURA 

PARA COBERTURAS 

PROFESSOR 1NTONIO MUTINS DB SOIISI 
R. Duque de Bragai%ça 
Prepara candidatos para os 

eximes de regentes escolares, 
admissão aos Ilceus e ensino 
primário. 

A Emissora Nacional e 
:t0 BASCEILENSEio 

Quinta-feira, pelam 13:30 horas, a 
Emissora Nacional traºemitiu para o§ 
portugueses de todo o Maudo o §agito 
com o titulo : Roubo, abuso ou quê?.:, 
referente no cambio negro e aos cape-
ealadore§, publicado ao n.e l"1 deste 
semanario. 

Agradeºídss, pela deferência, 

noexitem 
Emoontra.se numa Casa de Saude, 

do Porto, a Sara D. Maria Bearri; 
Vieira, generosa e osasidorada bares-
lansa. 

—Tambsrn ,guarda e leito o nosso 
amigo, Sxr. Franeisa* Duarte Couti-
n4*, importaste nojecianto Resta praça. 

Padre Antonio Gomes da Costa 
Egito bondoso Sacerdote e nora* pro-

sada &*sigo, assumiu o cargo de Cape• 
ido da Capela de S. José, deita cidade. 

Cara os neasos cumprimentas, deseje-
mos ! lie murtas presparidadea no oargo 
que acaba de ootipar. 

Pasásei•e ó©lar 
Bm Julho, tivemos a agradavel 

visita de um numaroso grupo de 
simpaticae crianci nhas, alunas da 
8x.m' Prufaa3ora da freguesia de 
Aitb, Sar! D. Branca Ferreira da 
Andrade, que vieram em passeio 
escolar até à aos$& cidade. 
A ilustre Professora a. no suas 

alunas visitaram a Fabrica do Sar. 
Cupertino Silva e os Mosnmentos 
da nossa Terra, Boiado muito bem 
ircapreeejonados. 

Dopois destas visitas, foram cum-
primentar ei Sara. Conde de Vilas 
Boas e Antero Barreto de Faria, 
beaemeritos da azG.aixa Brcolars. 0 
Sar. Antero Paria tforeceu o merea-
deiro para as crianças. 

Passeios destes são educativos e 
proveitosos para as criaºçaa, moti-
vo porque filecitamos a iacanrável 
e inteligente educadora, Sara D. 
Branca oe Andrade. 

Falta de espaço —Por este motivo, 
¡loa muito orasrnul para o proximo a •; 
que noa desculpem *s acesos prosados 
leitores. Rema a Pavia... 

Ti•onimento Éscu•isto 
7.' Acampamento t4aoional 

em Tomar 
Aqui Tomar. Malta de Barcelos 

bem disposta, decarreada a viagem 
muito bem. DIA 9 (Sexta): As mar-
gtnº do Nabao estão transformadas 
numa cidade de pano, onde um milhar 
de rapazes fazem uma vida cem por 
conto selvagem. Depois de 14 horas de 
viagem, chegamos a TO.MwR, Tire-
mos uma reeepção fantast:c3, não fal. 
tando nada; muºi.:a, fogscteo, multa 
gente, em especial as meninas de TO-
MAR com os seus sorrisos, dando-nos 
as boas vindas. Desti amos és 20 horas 
pela cidade, tôbre uma chuva de do-
res, Dczcnas de carros a camions do 
exercito transportam material para o 
campo. A'& 21 horas chagaaaoa e Q,iin-
ta um Cardais, onde o Socrotario Na-
cionAl: Dr. Conego Msrtinº Gonçal-
vos, pessoa revista a todo o efectivo 
que veio ao Acampamento Nacional, e 
pelam 21,3o montaram-s-3 as tendas o 
recolheram todo3 em seguida. 

DIA to : y horas da madrugada. 
Os clarins tocam a alvorada. Automa-
ticamente todos saiam das suas tendas 
e de toalha e Babão, numa fila indiana 
interminavel, todos se dirigem ás mar-
g«ns do Nabão para o respaclivo ba-
nho. Os carros-ianques do exercito 
andam num vai-vem transportando 
água para o campo. 

Duraute todo o dia fizeram-se os 
trabalhoº de campo e cozinha e ás 31 
horas o Snr. P.e Benjamim Salgado 
(Assistente Regional di Braga) recitou 
em orações d3 noite e r*colheram to-
dos,em seguida is suas tendas. Estão 
represculadas néste Acampamento Na-
cional as R+geõ:s de Lisboa, Porto, 
Brega, Coimbra, Guarda, Covílhã o 
Visou. Os rapazes da Miàeira ainda 
não chegaram. 

DIA 11 (Domingo)—Inauguração 
Oficial do VII ileamp :m@ato Nicional. 

Note-se que as Regiõos qua mais 
se tens distinguido na montagem- do 
campo e outros serviços, icem sido : 
BRAGA, LISBOA e PORTO. A' noi-
te, pelas 21 horas, realizou si o 1 o 
Fogo de Conselho dedicado is Rºgiõ:s 
de Coimbra e Porto, e que presidiu o 
nosso ilustra Chefe Nietonal. A m31ta 
de Coimbra saiu-se airosamente da sua 
tarefa e os rapazes do Porto dirigidos 
poio Chefe Cardoso do Grupo 8 da Sé 
exibiram-se n3 dança doi Paubt•siros 
de Miranda ào Doura, aenJo muito 
aplaudidos. 
O Snr. Dr, Cantos fêz uma palestra 

de técnica escutista, sendo o Fogo de 
Conselho encerrado cum a leitura di 
ordem de serviço e es oraçais da noite 
recatadas pelo Snr. D. J3sé de Lencas. 
tre. aAgula dar Franquefras 

INTRA-MUROS 
Refleeo de admiras 

Como se Geba, c nosso povo foi 
sempre afoito em acuzar este a 
aquele, mas de maneira a põr-se a 
coberto pele anonimato, multas va-
zas com o fina de cometerem mul-
tas maroteiras. 

Barcelos é uma das terras, ( te-
mos que o confessar), aonde h& 
muita geote com este vicio da boa-
taria para encobrir seus crimes. 

Se é corto que entre o diz-se, 
aparacs muita mentira, o que é 
verdade tambam, é que de permeio 
apares• muito assunto qua merece 
credito e dele se poderia tirar algu-
ma coita de proveitoso para o esol&-
recimento do que se pretende põr 
a claro rem ser preciso lançar mão 
dos emoapotadom. 

Muitos laqueritoº ºqui se teem 
procedido e, em bos verdade tere-
mos de revolar, que a maior parte 
das pessoas que toem o dever de 
conefelizar os factos, ee toruain 
alheios ás lavestigaçi3ea que as au-
ctoridades competentes mandam 
proceder para que—categorica e 
positivamente— podem moralizar os 
serviço& afectados. 

Eu gostaria de ver t&mb9m que, 
nettat emergenaias, nfio faltassem 
os editara a convidar as psssoae que 
tenham conhecimento de oértos des-
mandos, a irem de[ór sobra tão 
momentosos MuflUL 

Dasia forma evitar-se•hia a ex-
poataneidade, que nem toda a geria 
tema, por não querer que a apon-
tem por delatora. 

Ha ºerv1çoº qua p,esizarn da 
corregiu, isto ºieguem o duvida, 
mas para que tal aperfeiçoamento 
se dá, é precito qua quem tenha 
de apreciar o caso, se aproxime da 
gea:e que possa folar verdade iem 
estar 16 firmada no diz agi. 
B a proposiio deste meu iafroito, 

contarei aos meus prosados leitores 
um episodio passado h& pouco en-
tre nói qa i dá um bocadiah:o de 
f,trça ao assunto em questão. 

Nilo vagi ha muito que em diai 
quasi suce3aivos, o mau bom amigo 
Manuel Teixeira, chofe fiscal dos 
rios, ribeiros e riachos desta zona, 
não recebesse uma, duas, trot e atf 
mais cartas &ºoaima3, a$rtratado-
-1h5 quo em datoralaados dias se 
deitava dinamite no rio Cavado, 
&ponteado-lhe o sitia e ,( adicando-
-lha a hora. 

Manual Teixaira prooeupado com 
tamanha asflJuidade de cartas ano-
oimeº, mobilieou todo o seu pessoal 
e munidos de espingardas caç&dsi-
ras, (porque as da guerra ºio pres-
tam para estes serviços), para lá 
se dirigiu a tomou postçi5as. 

Foram ao romper da madrugada 
para o ponto indicado. 

Quasi já ao despontar do sol, 
ouviras! uma voz na margem spo3-
ta á que ocupavam dizer:— Agora, 
agora qwe rido ºetd stinguent 1 ... 

Manuel Teixeira, manda aperrar 
&e cepingardas e...sm lugar de 
ouvir a deflagração do dinamite, 
divisa,—vé claramente,—que, uma 
muibsr, levaetando bem as Gaias, 
enrolando-as debaixo dos braços 
para não agi molhar, deixau o vir 
aitid4mente a parte carnosa, bian• 
ca e luaídia pogtarlor às oáxis, 
atr&vexe&va o rio' para se ir juilar 
ao marido que oitava na margem 
oposta. 

Afifo cogtinuo e quasi eima lia-
aeameut º, ouviu-38 lã ao longa, 
(ià bim párte de Fi,3), a JsLoºa-
ção da ura tiro. 

isrzm os toes dam cartas anoni. 
mas que tendo a certeza de que os 
repressoras destas traasgress(õis ei-
lavam seguros, matavam, por e3t3 
ocasião, livra de perigo para si, o 
po xe que 1ha3 coaviaht arrecadar. 

Eito epi3odio deu termind3 às 
ealuiare3 providanclas qua o amigo 
Miouel caixeira quiz tomar, para 
põe termo 1 c)rre3ponddncla que 
aaoaimameºte recebia. 

Claro está que isto foi o flm do 
firo de tal campinhi, po;qus mia-
mo tinha que ac&bar assim, porque 
o dinamita aos peix9s s0 is d3iia 
quando s3 tem a certeza de ºa es-
tar livre da qualquer embaraço e, 
diga-se a verdade, aio terminou 
mil cose um cenario tão empolgante 
e tlºs alvo ido excelente, mas as es-
piagardas c3çadoiras não foram das-
carregadaa devido ao saugue frio 
do im go blanuil Taix•ira que, 
oestes casos, é sem pre prujeate, 
falatldo pouco e baixln4o. 

Teremos de fri;%r que a geale 
da brigkda dti vigilaocia, (gdate 
destemida), e&tava diap.ista a dis-
parar à primeira voz e, para exem-
plo, matar o mais audis doa traat-

VILA ERESCAINH>A li 
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S. MARTINHO 
Como noticiamos no último 

numero dA3te semanar io, é já 
amanhã que se iniciem as gran-
diosas festas nesta freguesia a 
Nossa Senhora de Fátima e ao 
milagroso S. S.ebistião, que 
constarão dn seguinte : 

Dia 18:—Ái 7,30 horas, mis-
sa caateda em hunra do SS. 
Sacramento. M 20 horas, ha-
verá exposição do SS. Sacra-
manto, recitação do Terço e 
Sermão pelo distinto orador sa. 
grado !leva Padre Daniel José 
Machado Junior, abalizado pro-
fessor do Liceu de Viana do 
Castelo. Pela semana adiante, 
e até à quinta-feira de rnenhã, 
haverão práticas preparatórias 
para a festa do Domingo, nas 
quais se faiá ouvir a palavra 
autorizada e fluente daquele 
orador. Estas serão continuadas 
até ao Domingo, pelo Rev.` 
Padre David Oliveira Martins, 
pároco de Rutibei que mais 
uma vez nos diliciacá com a 
sua exposição simplei3, mas sa-
bedora e alara. 
No sábado, dia 24, teremos, 

de manhã, confl&sóas gerais e, 
á noite, por volta tias 21 e meia 
horas sairá, da Capelinhd da 
Senhora da Oliva&ira, uma im-
ponente procissão de velas, 
promessa do propiietíirio da-
qClela Cmpelinh& Senhor José 
Alves Pereira da Q tinta e de 
sua Ex.ma Esposa Sar.& D. Ma-
ria Tereza Faili da Q,linta, que 
conduzirá uiunWmoatei a Nus. 
sa Senhora da Oliveirpi para a 
Igreja Paroquial. 
No Domingo, dia 25, haverá, 

és 7 horas, missa paroquial 
comunhão gyri:i; às 9,30 horas, 
havtsrà comunhto Solene das 
crianças que, pelo numero, pro-
mete ser grandiosa. A'a 11,30 
horas, teremos missa solene 
acompanhada a grande insiru-
matal, pela Banda do Hasica 
da Olicina de S. Ju A te Brag i, 
que ddra entrada nesta fiegue-
si& logo da manhã c9.io pira 
abrilhanta: cum os seus harmo-
niusos acordes todos os actos 
liturgicos dãste dia. 

Dei tarde, pelas 13 hoºs e 
meia, dará entrada nu recinto 
dei fdstd a BANDA DE MUSIGÀ 
DE VILA Vl~E que, durain-
te a tarde, f ità despique com 
a supra- citada da Olioina de S. 
José, que eepsramos iha datà 
boa réplica; às 18 horas, expo-
sição cio ss. sterameuto, Tdr-
çu, Sarmão e Benção dº SS, 
Sieramento. Nesta altura será 
descerrado um quadro em que 
cunstam os nomes das Benfei• 
Cores da Igreja e da R3sldancia 
Paroquial, seguindo-ee uma 
Impoatents e magdatosa P1,001e-
sau ua qual se incorporarão 5 
vistosos andores, conduzindo 
as imogens de: Nossa Senhora 
de Fattma, S. Jtisé, S. &,lirti-
nho, S. Sebaatiãc e Nossa Se-
nhora da Oliveira e dezenas do 
anjinhos e !iguras alegóricas 
rioamente vestidos, repressn-
tando as passagens mais conha-
cidas d& vida ddquales Santua, 
que psrcorrerà oz§ lugaras mais 
trequtiatados da nossa fregu©-
aia. No fim, çoatinuarão os 
despiques palas magmas b.in-
das, que se prolongarão até ao 
flm da tarde. 
Por Caqui podem os c&ros lei-

tores avaliar da g, andio:aídade 
de que catas fastas se dyveim 
revestir e do ingente esforça 
que a Ex.m' Comissão, que se 
não tem po ip3do a esforços, 
tem disp3adilo pira a bua re-
solução das mesmas solenida-
das. C. 

PREDIO-CH ALET EM 
BARCELOS 

Vende-se ou aluga-se, com 
3 andores. proprio para Ho-
tel ou Colegio, dom grande 
quintal e armazem para co-
mércio, eito na Avenida doa 
Combateat os da G r a n d e 
Guerra, n.• 82 a 90- Para ver 
e tratar: Fabrica M. A. Cou-
tinho & Filhos, L.', Avenida 
AlcalJa de Faria, 113—Bar-
colog. 

gre3sores, para que o peixs saiba 
que ainda ha p-)r aqui aiguem qui 
o quer sºborear aó p- soado ao 
anzol cum h)& Hea. 
A tiro, cão. 
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VICENTE MQNIQUES  SENTI 

Festa de homenagem do 
pessoal da fabrica Viuva 
Juan B. Domeneoh ao Ex-
oelentissima Senhor Dom 
Vicente Mahlquas Senty 
a realizar no sabado, dia 
17 da Agosto de 1946. 

P R OGik R A M A 
Ás 9 30 horas :--Missa em 

aeçío de gregas pala saude e 
prosperidada do homen3geiado 
celobreda na igreja de Sinto 
Antonio da Cidade. 
Ás 11 horas:—Ssssão de ho-

menagem s Sua Exeeleneia, du. 
rante a qual serà descerrado o 
retrato, usftndo da palavra, em 
nome dos operários,um orador 

Todtis as cerimonias serão 
&briihuntadis pela Cabine So-
nora de A. Eurico Soucasaux. 

ii0 8wEIENSE„ DESPORTIVO 
Continuamos a ebatar-nost pela 

uai.isde do desporto barceleºsi. Dis-
pdrsas por outros clubs existem muito 
boas vontades,muita dedicação, que se-
riam muito melhor aproveitadas se to-
dos eenjugastem os seus esforços no 
sentido do, oficialmente, termus um 
.B941 CLUB REPRU ENTATIVO-
em vêz do SIU1TOd clube. 

Não quorcmos a extinção doa gro-
pus pululares nem, tampouco, o agi. 
sambarcamonto da aºtivi tades despor-
tivas. Daaejamos, somente, que no des. 
portu-ret existo o Gil Viecnte como 
club representativo nem provas oficiais 
servindo, dentro do apregoado bairris-
mo barcelease, todos os outros de vi. 
veiro para o principal club de Barcelos, 1 
no futebol. 

Todos os praticantes seriam inSpec. 
cionacio% sujcito3 a preparação aderira, 
conjunatamenta, com os actuais prati. 
cantes do Gil Vicente e, par sua vêz, 
as Direcções dos grupos populares ta. 
cilhariam, em tudo, a org,anisaçáo de 
grupos oficiais pira Os campioaatos da 
A. F. de Braga—em representação do 
Gil Vicente. 
A preparação dos ■jovenso prati-

cantes das grupos populares—poio §c-
ria esse a função desse siub—varia 
orisntada debaixo do treinador do Gil 
Vicente ou de antigo praticante que 
reuaisss qualidades para oriostar os 
futuros jogadores do GIL VICENTE. 
O seu c►mpiodato seria organisado 
tamb=m, como Popºlar, onde apara-
oeriam alguns praticantes que, no futu-
ro, fariam parte da representação de 
Gil Vicente. 
E pouco a pousa, serenamente a 

sem preocupaçõoe de corgiteta do lu-
gares, no presente camp.unato, Inte• 
grados todos na trab3lhe A BENI DO 
DESPOaTO BARCELENSE tormi-
nartamos a nessa tarefa com resulta-
dos positivoº e sena razão para nos 
quaixarmo3 do agrupo de BARDE. 
LOS*. 

Geojºguzm•se, portanto,todaa aque-
las qua . querema a estas .coisas$ do 
desperto, trabalhemos com o sentido 
de faturas eompr,tiçõ:s desportivas 
mantendo st, portanto, a nossa situa. 
çao da Divisão 9d.or da A. P. de Bra-
ga e, assim, os esforços de muitos, de i 
todos os barcelonses unidos i volta do 
club de BARCELOS seriam compensa• 
dos num futuro em que a comparação f 
do G,1 Vicente, nas provas uficiale, 
cem por cento barcelensa, teria meter 
amplitude com a mas posiQão em cate. 
gorias d'honra, rasaria e a)unior, vis-
to que, filizm:nte, encontrariam-se 
praticantes euficientes para uma bt3a 
representação fatebolistiea. 

Para as outras modalidadas estão 
presentes, portanto o Vasco da G3ms, 
G. 0, de Barecitnhos, Acadomico Bas. 
k.- te Club e o grupo dos Escatefros 
quo formariam, quando fosse preciso, 
ao equipas de Barcelos uas modalidades 
qua praticam. 

• 
As regatas que, em i da Setembro, 

si realizam na pista de Mareces vão 
ser dispatadis palas tripalaçõee dos 
mais importante; ciubt da eapscialida. 
de. A organiaaçãa que pertence ao club 
leoa!—Vasco da Gama—conta anda 
som a presença de altas individualida. 
des no Desporto Português quo, espe-
ci31monte convidada3, devem perma. 
necer em Barecios durante o dia das 
provas, aproveitan3o-se, a sua vinda, 
para troca de impress6?s sobre ea 
Problemas que, A BEAI DO DESPOR-

t 
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Sociúde õe flepresenfações ôe Ortigos para hflooura, h." 

convida os Senhores Lavradores a consultarem-nos no que te-
remos muito gosto, sobre tudo que necessitem para a industria-
llsação das suais propriedades e, desde jd, põe d sua disposição: 

Grupos electrobombas e moto-bombas 
Bombas volantes 
Bombas de relógio e outros modelos 
Noras 
Prensas para bagaço 
Múquioae agrícolas de todas as qualidades e tipos 
Motores electricos, a gasolina e a vapor 
Colmeias s todos os utensílios para a apicultura 
Chocadeiras de aquecimento a água quente &Pinta Pretas 
Chocadeiras electricos e a petroleo 
Adubos e produtos químicos 

ato. etc. 

Ventoinhas para industriar 
Aparelhos de rádio 
Ferros eléctricos de engomar 
Artigos electricos 

etc. ato. 

Serras Mecânicas Circulares e Plainas ( Icabastadoras): 
Uma máquina eléctrica, ideal para trabalhar madeiras, metais, 
marmora, granito e materiala _síntéticos, de-fabrico suíço. 

Exposiçâo na Quinta do Passa[, Vila Boa de S. Joelo, Barcelos, 
aonde informa o Ex.ma Snr. Samuel do Valle Moreira. 

Sedes Portos Rua de Cedoteìta,i187--1.,,; telefo-
no 6023 p. f. e 9471; telegraamam:*"n]Or&Ie. PORTO 

Os preços era Barcelos são os mesmos que vigoram no Porto. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

No ultimo es. 
bado, dia 10, 
completou 90 
anos de idade a 
6nr.a D. Lodavi-
na Carmena Sal-
ter de Meadon. 
ça Caolho Goº. 
9slves, veneran-
da Viuva do sau-
doso bareelente, 
Bar. Csmenda. 
dor Ilauuel J.a. 
quim Coelho 
Ganyelvas. 

Para festejar 
tilo fsaetota data 
resnia toda a fa• 
milia, que à coas. 
tituida pelos Se-
nheree: Teneato. 
Coronel Uanuel 
Carmoaa Coelho 
Gonçalvez, Hum. 
horto Carmona 
Coelho Uonçal-
•e&, D. Lodavi. 
ala CarmeaaGon-
galvez Misgalhãie, 
D. Samariea Cor. 
moa& Gonçalves 
Vaz e D. Maria 
Carmona Gonçal. 
ves Mentiaho, a. 
lhoº; D. asaria 
de Sousa Gonçal-
ves e D. Roma 
Azevedo Gonçal. 
vem, aorae; Re• 
bim Azeveda Ma. 
galhãim, Htnri-
que Sant'Aua Pe. 
reira Vez e Ma. 
u a o 1 Ferreira 
MMontioho, gen. 
rom; Alferes de 
Cavalaria Heºri-
q u e Goaç%lvae 
Voz, Rui Vaz, 
Carlos Vos, 
ifraneioeo de Sou. 
sa Gonçalves,4a-
toeie Azevedo 
Gonçalves, José 
Antonio Gonçal• 
vez Magalhaes, 
Manual Gonçal• 
voe Maciel, Hum. 
berio Gou¢ºIves 
Maciel, Dr. Cor. 
Imo Moreira, Eu. 
genhelro J o o é 
Lopes da Silva 
Freira, mfuina 
Maria de J,eur. 
de& Vaz, D. Ber 
ta Azevedo Uma 
çalves livreira 
D. Maria Ofàlf 
Moutinho Carm-

TO BARCELENSE, precisam de solu-
çao rapta:. 
A expotiç..o de premios nam mou-

Iras da cará Rajá, enastra como o co. 
mareio local corresponda, com a . ui 
presença, as prata de Mareias, afim ale 
maior orithanuamo para a temia nauti. 
ca qur, no dia 1 de zrtembro, se rea-
Iits no rio Cevado. 
0 programa, elaborado som caida-

do, já foi aprovado peles ealidadem 
csmpatentes aliando as provas distri-
baidas de forma a manter o publico 

em permanente entusiasmo. Os elubs 
bare.ieaees, que sei têm preparado sem 
cuidado no sentido de dar r. pisca aos 
atos lartrsario ,, organisaram diversas 
tripsl,çõ.a afim de estarem presentes 
em quais todas ala provas do programa, 
trperaado-se compuriameniu briihanto 
das etqu:p:ss que detendem os crubz 
Vasco um vamo e C. D. de barcelinnus. 

Para os entusiastas da cataçüo pro-
nove-se da parte de manhã, o testnal 
rem provas de velocidade e mtiQ-tua-

do, podando concorrer todos equeies 
que gostam de nadar em viztuaa de, 
pua, propaganda da natação, serem 
conteriaas mr:dalbas aos vencedores. 
Tudo eia conjuga, portaato, para 

que o testiva► ndutdco no pro:imo dia 
i es Setembro seja retestiao de gran-
as brilhantismo chamando a aiençao 
j dii entidades superiores para s desrjo 
qse têmos de progredir desportiva-
mente e que, pura isso, o auxilie ofi-

''. atl torna-se necessario. 

Em principio estão marcados para 
inLmsa ci;lad., os campiciaetos corpo. 
"ativo& ao atlstiamo drvenao, as P40-
Til, terem lugar no campe eAdaiine 
lilbeiro Novo .. Sabemos que a nossa 
eidatt lave alborgar mais ale duas coa-
Ituas de alistas, representantes dos 

organismos corporativos de Portugal 
que concorrem as provas da F. N. A. 
I. estando ja nomeadas diversas pee-
uns afim de cooperar com os orgaais• 
moa na realização das provas. 

E $e os campionatos corporativoa 
p teali&am na uosaa cidade, e justo 
destacar todos aqueles que, paciante-
mente, foram construindo a represea-
ta4So ►arceieose participando em toda■ 
{ i, provas quer dei Ev. P. A. quer aluda 

dei r'NA T e que, com a mus perneve-
t11%a, puderam chamar a ateução da 
sotas cidado para orgaaisaçáu dos 
tamptoaatos corporativos. 

Todo parece ancaminhar o movi-
mtnto dcaportivo para e nossa cidade 
e terá bom que não ale despsrdioe as 
inielauvas que vem ao nosso tucoatro 
e que, apar de movimentar a nossa 
i urra com a permanoncia deatro dos 
n03803 muros de mais de doam cente-
nas da atletas, juizes de chegada, jui-
rei de p,rtida, dirigentes, oronometris-
tas, jornalistas etc, mervirá excelente • 
adote de propaganda para a nossa lin-
ds terra, 

PELOS CLUBES POPULARES 
Sportrny 0. Rarca/os 

NATAÇÃO 

Todos se Ocioa e simpatizantes dos-
li Clsbe que desejem praticar a moda-
ildade de Nateçiio, pédem doado jã fazer 
t sue inscrição as eédo provisoria. 

CONTRA O 
MERCADO NEGRO 
(t;osunuaçeo da 1.s pagiva) 

çao ou recue& de venda de marcadoras, 
pur parte dai produtor ou comeireiante, 
o puuivei com pr:sào correcioaal de 3 
metes a 3 anos e multa de dez vezes o 
valor das mercadorias escondidas ou 
recussoas, mms nuoca inferior a 1.00050, 
trataudo•me do pequenos produtores uu 
comerciautes, e S0.000SUo noa outros 
canos. 

Quando se não verifique crime de 
açambarcamento são punivtits com mul-
ta do 5UUj0U e i0.0U0SU0 &e noutra. 
venço-â curro a falta de exposiçàe dos 
gvutrus ou prodetos de consumo Doe 
at tabsiecimrutoe dos waibtatas, a falta 
de aLxaçãe de uma relação cum preços 
dai merondur►as de venua eorreate, que 
constarem de uma lista elaborada polo 
Miaiiteriu da Scouomla; a a falta de 
afixação de etiquetas. 
0 crime do sepeculação é puelvel 

com prWí9 correetonal de i a 6 meses 
ou de 6 meses a 3 &aos, consoante for 
tufdrior ou superior a 50.000SQU o pre-
ço da transacção ilicits que ou preten-
aeu efectuar ou o valor as& mercadorias 
cujo preço se tentou alterar. 
A pena de prisão à sempre acresci. 

ds da multa de 1.000$00 a 1.000.00OSOU, 
mas nunca iafdrior a deu vezes o prºço 
ou valor retardo na primeira parto des-
ta artigo. 

As disposiçbds do artigo que se se-
gue a esta sue certameaiz das que mais 
contribuirão para pôr cobro ao emerca. 
do agros. Dizem textualmente : 

eW equiparado ao crime de espeeu. 
lação : 

i.a ♦ intervenção remunerada de 
uni novo Intermediario no cicio normal 
da distribuição, aluda que aão teaha 
havido ►ucru ilicito; 3.• A destruição 
ou aplicação a tias ditereates doa nor. 
mais de mercadorias ou produtos utlll-
&avais para abasteciiaeaio Publico. 

Gousidera•se novo fottrmedlarío o 
comerciante que, sem estar ioserito nos 
organianaes tc000micos competºatos, se 
faterpéã no cicio normal da distribui. 
çào, bem como qu&]quer . pessoa que, 
por acto Isolado ou habitual, ao Intro-
oua oaquete ciclo normal.. 

Provi-as lambem especialmente a 
actividade dos matadouros elaudestinoe 
a iafracçtla que acra pualda com prisão 
eorreccioual de 1 a 6 maaei a malta do 
10.000$00 a SU0.000$U0. 

Uana das medida, oficiais que revo. 
Iam firme dec►eão de obstar d activida-
de nata-e0oaomlca é & que conafa do 
artigo 8.° do presente decreto-lei: 

cAud lndividuom eonteuados por cri. 
mes dei açambarcamento, espºcuiaçio a 
contra a econo®la oaaional pode ter 
apileada a luterdição do exercício de 
preliseio comercial ou industrial por 3 
mesa& a 3 aaoea. 

Esta iuterdiçãe de exercício de profìs-
são é sempre aplicada quaade as coa. 
dmaaçb:s &ajam sºperfores a 6 mosto da 
prisão ou a multa de 100 contos e os 
tufraetores das determinaçods oficiais 
sujeitam-se a pena de desobadileeia 
qualificada, seguida de doslerro por 6 
meses a 3 anos as Continonts OU Ultra. 

mar. A fim de evitar que escapem tos 
rigores da lei aqueles que possuem mui-
[o diuhairo a poderiam pagar a coa. 
versã@ da pana de prisão em multi 0 
decrete coutem o seguinte artigo : 

•♦ condenação em prisão pelos cri-
mes referido&' nem artigos anteriores 
não pode ser suspeiosa nem a pena de 
prisão convertida em multa. A conver-
são das multas em prisão será feita d 
razão de 30400 por dia, não podendo a 
prisão Iresaliaete da coavereso exceder 
2 anos•. 
A fliealitação para impedir a pràti. 

ca destas lutracçb:& será coordecada pa-
ta Iotendancia Geral dos Abastecimen-
tos, criando-se nesse orgaolsmo a Di. 
recçào dos Serviços de Fiscallz&çãe. 
Pawan a cooperar com s Iotmadensi:t 
a Policia e as Guardas lgepublicana e 
Fiscal. 

Agora, o que se torna 
urgente, é o EB.ane Minis-
tro da Economia tomar 
providencias para ser au-
mentado o racionamento 
á população, evitando-se, 
assim, que o consumidor 

tenha de comprar no 
"mercado negro„ para não 
morrer de fome... 

Casamento elegante 
Na vlsiúha egreja paroquial de 

Vila Boa S. Joio, realizou-se o en-
lace matrimonial do nosso precedo 
assinante e amigo, Ser. Samuel do 
Vale Moreira, proprietario, filho da 
Ser.* D. Judite do Vele Pereira itc-
raira, dïgoa proprietaria da &Qilta-
ta do Pa&eals, daquela freguesia, 
com a Siar., D. Vifginia de Sá 
1lonteit;o, galante e prendada filha 
da Sor.* D. Maria da conceição Moº. 
toiro, inteligente Professora s do 
Snr. João Mútiteiro, proprietaria, da 
Povoa de Varzim. 

Foi celebrante o considerado Aba-
de de Areozelo, Sar. Padre Manuel 
da Silva Pereira. 

Aos aimpatico3 noivos, que são 
pessoas de bem, despjtmos um por-
vir repleto de venturas. 

CR1HSTO S1hVD 
ALFAIATE 

Executa com a maior per-
feição toda a obra para ho. 
mem, senhora e criança. 

Corte moderno e Elegante 
PROVISORIO 

Oficina :--Travessa da R. 
Manuel Viana, 5 

Informações :--L a r g o Dr. 
Martins Lima, 8 

C•CJR••aC•O cgT 1P-M-DZ OCSA; T,da 
RUA MIGUEL ANGELO, 115 — 117 —BARCELINHOS---BARCELOS 

Artigos funerárloit; depositários de veles de cèra, das 
mais acreditadas fabricas; artigos religiosos, ate., etc. 

]Preços; atem Qompetencia 

Este bom montado estabelecimento abre ao publico no mez 
de Setembro. 

na a D. Maria Tersas de Sousa Gon-
çalves Freire, netos; menioos Maria 
Luiza Gonçalves Freire, Maria Hum. 
berta, Carios José e Fumando Gooçal. 
vem Síoreira, bisnetos , Qºe ã veneranda 
valhinhs'eontiau., a fanar anue na gra. 
ga de Dons, sio os nosso§ votos. 

1•iwerraeiaav 
Com seus extremosos Pais, está a 

varanear, na Figueira da Foz, a Ex.— 
Esposa do nosso amigo, Snr. Dr. Má. 
rio Norton, gare, em breve, vai para a 
sua companhia. 

—Encontram-se na praia da Povoa 
de Varzim, mais, as familiar doa Snrs. 
Dr. José Avelino Moreira, Dr, José C. 
dimõas, Brandâo Dr. José Teotonio 
Azevedo Fonseca, Antonio Tomas de 
Araujo, Dr. Domingºs de.Figueiredo, 
Dr. João Enlalio Peixoto dei Almeida, 
José Moreira da Costa, Manuel A. Viei-
ra, Dr. Manuel Baptista de Lima Tor-
res, Anibal Araujo, Dr. Antonio Mon-
teiro Ferreira Palras, João Fernandos 
Correia, Manuel Correia Fernandes, 
Dr. Manuel Novais, Dr. Joaquim País 
de Vilas Boas, aliguel Matoa Graça, 
Dr. Francisco Torres, Mario Nortoa, 
Arnaldo Salazar, Joaquim Correia Aze. 
vedo e Delfim Vinagre. 
—Coar Buas dediesdas famifias estão 

nas sues vivendas de S. J9ão e S. 
Fins, os nossas amigos Snr. Jalão Viei. 
rei de Castro e Pedro Vasconcelos, res-
pectivamente. 

—Fneontram-se nesta cidade as 
Et."s Snr.sa D. Vagina Mosteiro 
Estevas e D. Gloria Monteiro, nossas 
ilustras conterraneas. 

—Apresºntarana-nos cumprimentos 
os nossos amigos Snrs. Eleuterio Cer-
deira. Antonio !torces, de Vila Franca 
de Xirs; Celestino Ribeiro O;orio, 
Manual Gonçalvas de Matos, de Saca. 
vem, Sargento Eraestiae Ramos de 
Magaihãee, a Frederico Brose. Agrade. 
temos. 

—Ya praia da ♦palia esteia mais 
as famílias doe acesos amigue, ilnre.: 
João Landolt de Sousa, Dr. Alexandra 
de Sã Caraeire, D. Maria da Gloria 
Monteiro Pedras, Frederico Carvalho, 
Uaadido Cunha, Artur Roriz Pereira, 
José Araujo Torres, Marnel Sendim, 
Dr. Alberto Alves de Carvalho, Fraº-
eiaoo Antoaiº de Faria, Centodio Mar-
tins, Juras Silva, Anuindo Matoa, 
Fraºolaso terra, Alvaro Fernandes de 
Sousa, Manual Candido Gonçalves, Jo-
má Pereira, João Dienteiro, Rodrigo 
Peireira, D, Carlota Lyn.jolt u's Sousa, 
José Ribeiro Estrada, Artar Basto, 
Mnmael Maria SIM6?m Correia, Jsageim 
Maaedo Gaio, Dr. Jd-é de SA Carnel-
ro de Figueiredo. Virgilio L,ob3rIQha ,, 
Maauºi Luiz Gsmea, Domiogt,s Gonçn!-
•es Fernandes, Pedro Fottes, e José 
Coºtirih,j. 

—Tivtmes o praxtr de abraçar o 
somso prezado amigo, Bar, Baziuo da 
Costa Oliveira, importante e conside-

rado negociante em Evora. 
—Estão na praia de Espo;ende as 

familiaa doa Doamos amtgsa, Sara. Dr. 
José EITI ro doe santos bliva, Fraariz• 
ao Jssé Monteiro Torres, Manuel Rib3i 
re Meira, Manuel Fornanlaa da Costa 
Lima o José Maria Faria. 

—Na praia de Fio encontram-eu em 
fomilioa dos nossos aoaigoo, Sarei. Gil 
Meira do Carvalho, Manuel do Sousa y 
Carvalho, Belmiro Miranda, Manuel 
Gomos de Carvalho, Artur Mat--e e Ar-
mando Pimenta-

-Regressou de Caldelae o nooee -
amigo Sar. Alvaro Carreia. 

sua dedicada Eºposa e mim. 
paticos ólhes partia para Colori e, de 
Basto, s pasjnr as metesídso férias, o 
nosso precia:v amigo e diotiuto Colabo-
rador, Snr. Professor Ilsinuel de Jesus 
Seasa Almeida. 

LE'armar.cia de iserviço 
Amanb§, encontra-se da serviço a 

Farmacia Central. 

Nabos• 

de léguas 
Brevemente chega á. Pen-

são Pontos, desta cidade, 
onde pode ser procurado, o 
Rev.' Saaches, vedor dei. 
águas. 

AGRADECIMENTO 
A familia da saudosa fina -

da—EMILIA DIAS ALVES 
AREZ ES, vem, por este meio, 
agradecer a todas as pessoas 
qse fizeram o favor de acom-
panhar o cadaver até rio Cam-
po Santo, bem como está gra-
ta ás pessoas que assistiram 
â Missa de 7.e dia e tis qque 
lha tem apresentado condo-
léacias. 
A todos, poise , aqui lhes 

patenteia a sua eterna grati-
dão. 

Barcelos, 12_ de Agosto de 
1946. 

A Familia 

PASSA► - SE 
Salsicharia. 

Mercado A. Pedro V 
BARCELOS 

Informa esta redacção. 

PRENSA 
Em bons estado e completa, 

com cinco macácos,venda-se. 
Informa Barbearia Abilio. 

Ontiga Pensão Intata 
DE 

Manuel Joaquim Pereira 
Lffio Di GRANJA—BARCELOS 
O novo propriatario desta 

conceituada Casa, previne 
o publico de que fornece al-
moços e jantares, bem como 
merandeiros, por preços mo. 
dlcos. 
Bons vinhos da região. 

PiREDIOS — VENDEM-SE 
Na freguesia de S. Fins do 

Tamel, lugares de Cabélas e 
Vila Verde, vendem-se dois 
eirados, constituidos por uma 
casa torre e outra terreal, bem 
como terrenos de lavradío 
com ramadas e arvores de 
fruto e doas bouças. 

Confronta com a estrada 
nacional. 

Para ver e tratar, falar com 
o Snr. Manual de Sousa Vilas 
Boas, lagar da Areosa, em 
Carapeços. 

W, otograt ia Itobim 
RUA D. ANTONIO BARROSO 

BARCELOS 
Neste bem apetrechado, atelier 

de fotografia, executam-se todos 
os trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos para passa. 
portss, serviço aiilitir, cedulas, etc. 

Arte. rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 
Impõe-se, pois, urna vi,ita i1 FQ-

T0aRAPlà i;(Iítilt. 

Creada de cozinha 
Of-•reca-se, uma, para fora de 

Barcelos, dando boas iofurmatísli. 
Quem pretender queira dirigir-ss 

a esta Redacção. 

CONSTRUÇOES 
Amónia Rodrigues Lopes de Araajo 
Gonstrutor Givil Uiplomado 

Projectos e trabalhos de to-
pografia; conatruçõss e ci-

mento armado. 
-Técnica, estética o confor',O. 

Rua da Entrada, n.e 2 
B A R C E L O S 

Maquina de Costura 
Singer, em bani estado, 

vendo •sal. 
Informa esta Redacção. 

VENDE-SE 
Na freguama de Carape-

ços, lugar cio Mano, vendam. 
ale os prédios pertencentes ao 
Snr. Antonio Fsrrcira de An-
drado, com casas torre e ter. 
rea, tanso bons terrenos de 
lavriadi'o e arvores de fruto. 

Para maio informações, 
falar nesta Redacção. 

lYxU1311..A1^ 
Vende-se uma mobília de 

quarto, completa; um cofre 
a um guarda-pratas. 

Talar neeta Redacção. 

Dr. Mório Queh) 

Consultas das ( 11 ás 19 
CONSULTORIO E RESIDENCIA 
Rua da .7#rejetr, 1 (casa onde viveu 

o -pr. J)fatos graça) 

b1ÉDIC0 

110 ás 12 

CAMILO RAMOS 
Cfrurgile•llantista e Farmaeeutioo 

Aoenças da boca • dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio —L. da Porta Nova ale. 44 
Residencia-1auipg da S. José e.• 62 
Teletoue 8.331. BAl.{,CELO3 

PRENSA MABIL 
Vende-se, 

Casa de Covas 
GOIOS 

CA NIM X 1& 
Achou se parte dama cana. 

ta de tinta permanente. Da 
quem for, queira falar !sesta 
redacção. 

2 CADELAS MESTIÇAS 
Di raça •, puradlsi, veudem-

s4. Falar com o S-ir. Ma-
tsut•l I'o Iri7ue3, da fregaaaia 
de Ro , iz, lugar do Batrrio. 



o fareotenso 

SOCIEDADE 
COMERCIAL 

Por escritura de 31 de Ju-
lho fiado, lavrada a fio. 84 
v, do livro de noteis n.° 448 
do ooiàíio desta comarca, 
dr. Luiz Filipe Pinto da Fon-
seca, foi constituída, entra 
os sócios FRANCISCO COR-
DEIRO E SILVA, casado, º 
ADELINO DA PURIFICA-
ÇÃO PhDROSA E b1LVA, 
solteiro, maior, ambos da 
freguesia de Vilar de Figos, 
desta mesma comarca, uma 
sociedade comercial, por 
quotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos seguin-
tes : 

1.s 
A sociedade adopta a fir-

ma BCORDkIRO & PL+DRO-
SA, LIMITADAS, com aéde 
nesta cidade e principal es-
tabelecimento na rua Miguel 
Angelo, a 06 115 e 111, rt•z-do 
chão, da freguesia de Bar-
celinhos, com início em 15 
de Agosto corrente a a sua 
duração é por tempo indo-
terminado. 

2e 
O seu objecto é o comercio 

e industria de artigos funerá-
rios e congéneres, céra e 
quaisquer outros compreen-
didos em ramo de activida-
de comercial ou industrial 
em que os *ócios acordem e 
para o qual se ache legal-
mente autorisada. 

3! 
O capital social, integral-

mente realiando em dinhei-
ro, é de 30.000500, sendo da 
15 contos a quota de cada 
sócio. 

§ unico. Os sócios pode-
rão fazer suprimentos á 
caixa social, quando es-
ta deles careça, os quais 
vencerão o juro que for 
deliberado em reunião 
da assembleia social. 

4.' 
A geréncia; dispensada de 

caução e sem remuneração, 
compete a ambos os eócios, 
que outra si distribuirão os 
respectivos serviços de co-
mum ac8rdo, e portanto 
qualquer &ócio poderá usar 
da firma social, mas *ata eó 
pode ser aposta em actos 
que digam exclusivamente 
respeito á sociedade e assim 
é expressamente ved,do a 
qualquer sócio assinar, pela 
aociedade, letras de favor, 
fianças, abonação e em ge-
ral documentos alheios ao* 
negocio& sociais, responden. 
do o contraventor, indivi-
dualmente, pelas obrigações 
que desta forma tiver asuu-
mido,8lém de ter de indemni-
zar a sociedade por perdas 

e danos que lisa houver oca-
sionado. 

5.° 
Entre eles sócios é livre-

mente permitida a cessão e 
divisão de quotas, dependen. 
do a cessão a estranhos do 
coneaotimento do sócio não 
cedente e ficando a este sem-
pre reservado o direito de 
preferencia. 

6° 
Dos lucros liquidos apu-

rados retirar-ae-ão em pri-
meiro lugar cinco por cento, 
gelo menos, para fundo da 
reserva legal e os rectontes 
lucros serão repartidos entra 
eles sócios, em partes iguais, 
a os prejuízos, se os houver, 
serão suportados na mesma 
proporção. 

1.e 
A sociedade não se dissol-

vo nern pela morte, nem por 
interdição de qualquer dos 
sócios e antes continua com 
os herdeiros ou representan-
tes do falecido ou interdito, 
os quais indicarão um de en-
tre eles que os represente a 
todos; mas se estes não qui-
zerem continuar na socieda-
de, receberão o que lhes per-
tencer, em quatro prestações 
semestrais, a contar do óbito 
ou da aontonça que decretar 
a interdição, com o juro que 
correr para os descontos do 
Banco de Portugal. 

8.° 
Quando, por qualquer mo-

tivo, se der a dissolução da 
sociedade, são ambos os só-
cios os seus liquidatários, s 
nessa liquidação haverá li. 
citação entre os mesmos só-
cios para a aquisição em 
globo do estabelecimento • 
demais efeitos sociais, pelo 
maior preço e maiores van-
tagens que of+reçam; e 

9' 
Em tudo que fica omisso, 

será regulado pela Lei de on-
ze de Abril de 1901 s mais 
legislação em vigór e pelas 
deliberações tomadas nos 
termos legai*. 
Barcelos, 3 de agosto de 

1946. 
O Ajudante da Secretaria Notarial: 

.Hildrio Cândido Barrei-
ros de oliveira 

VENDEM-SE 
Os predios que pertencem 

ao Snr. Jusé Baptista da 
Cunha, ausente no Brazil, 
Campo da Ponte, Campo 
do Turgal, com Bouça, Cam-
po de Cima, com Bouça, Loi-
ra da Agra, com Buuç* e 
fica no caminho de Port,Zs-
los, da fregiesia de Vila 
Soca--Barcelos. 
Para tratar devem dirigi-

rem•re ao Rev.m' Paroco de 
Ljó — Barcelos. 

T1 ÀIr8j1A8 00 AY1140G0 

(A 4 KILOMETROS DE BARCELOS) 

Para o tratamento de : Reumatismos, Doença* de Pa-
Is, aparelho respiratório (bronquites, sino faringites, larin-
gites, ate.), do tubo digestivo (colites, ate.), sisttma nervo-
so, doenças d* senhoras, etc. 

Serviço de restaurante : a cargo de Silvestre Rodri-
gues--Bareelos. 

companhia fie seguros z 2•&P _M 1;?,so 
S. A. R• L. 

CAIPITA>• 11311 1w10O 10.000.0004$00 

S E G U R O S S 0 B R E 
Vida—Acidentem no Trabalho--Acidente* 

Pe*>toai*—lane®ndio- 61f.utc>tmovei*--Caga : etc. 

AGENTE EM BARCELOS LUIZ GONZAGA 

• ••••••••• tr•irvv°•►wtsrowav•rtrae+-v•e•ae • 

COLÉGIO "ALCAIDES DE FARIA„ ? 

AMBOS OS SEXOS—ALVARÁ' N.° 214— 
TELEFONE 8346—BARCELOS 

Instrução PrimAria—Admie*úo aoie Li- 3 
j cena—Cursa. I.iceaà— A dmisisão Óla y 

Univermidades 

Matriculas de 15 a 30 de Setembro 
(Das 15 da 20 horas) 

íaircr•rwrt•eveda•►a•• a.rte..•• eatars•iutw.••w.Aae•a.• 

CAEMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

1E101 TA L 
Impostos de Trabalho 
Mário Miguel Gandara 

Norton, Licenciado 
em Direito e Presi-
dente da Camara 
Municipal do Con-
celho de Barcelos : 

Nos termos do dispos-
to no § 5 ° dó art.a 707 do 
C ó d i g  Administrativo, 
faço saber que se acha 
patente, na Secretaria des-
ta Camara Municipal, du-
rante o prazo de OITO 
dias, coca inicio em 20 de 
Agosto corrente, o mapa 
do lançamento do impos-
to de trabalho, para os 
contribuintes o poderem 
examinar. 

Para conhecimento ge-
ral se publica o presente 
e outros de igual teor, que 
vão ser afixados, nos lu-
gares do costume. 

E eu, Alcides Marques 
Pereira de Aragão, 3.0 
Oficial, servindo de Chefe 
de Secretaria, o subscrevi. 

Barcelos e Secretaria 
da Camara Municipal, 12 
de Agosto de 1916. 
0 Presidente da Camara Municipal, 

a)—Mdrio Miguel (an-
dara Norton 

CASA DE PASTO 
Passa-se; nesta re-

dacção se informa. 

Venda de prédios 
em Alveloir 
Vende se. no lugar do So-

corro, uma boa casa e janto 
terreno que produz 4 carros 
de pilo 8 pipas. de vinho e 
frutas diversas. 
Tambem tem estanca rios 

e pertence tudo ao Snr. Joa-
quim Antonio Pereira. 
Recebe propostas em carta 

fechada o Sair. João Fernan-
des Figueiredo, na freguesia 
de Pereira, concelho de Bar-
colho. 

CAM4RA MUNICIPAL JE 
BARCELOS 

Ai'l8o 
Em cumprimento do 

disposto no art.' 18 da 
Lei n.° 2015, se torna pú-
blico que se encontra em 
reclamiição, pelo prazo 
de 10 dias, o recensea-
mento dos eleitores do 
Presidente da Républica 
e da Assembleia Nacional. 

Barcelos e Câmara Mu-
nicipal, 13 de Agosto de 
1946. 
0 Terceiro Oficial, servindo de Chefe 

de Secretaria, 

a) Alcides de Araglïo 

^ flunrxo 
A' \SERVIÇO DA LAVOURA 

PARA SEMENTEIRAS 
DE NABAIS 

VENDEM-SE• 
Estantes em bom es. 

tado e que servem pa-
ra qualquer estabele. 
cimento. 

Quem as pretender, 
queira falar na <Sa-
pataria Sd», na Rua 
D. Antonio Barroso, 
desta cidade. 

0IUKÁfi,P-R, A Ãl#IO 
nu -- - MÁRIO PREGO COELHO COSTA 

RUA FARIA BARBOSA . 22 —BflRCE605 
Oficina de reparações e construção de aparelhagem eléctri-
ca e rádio-telefonia. Amplificadores de som. Bobinagens 

para T. S. F e APARELHOS DE DIATERMIA. 

ESTORES••I TOR I A 
HIGIENE E`SEGURANGA 

MELHORES NÃO SE FABRICAM 

`MAIS MODERNOS NÃO HA 

Fabricados nas 

Industrias Reunidas M.igoco, L.a' 
NINE--bainho 

Aos Ex.ma' Snrs. Engenheiros, Construtores e 
Proprietários no seu lateresse consulta-noa 

Representante no Porto: 

Rua Sampaio Bruao, 12.4.0 (elevador) 

Coaupaulaía de Seguros 
C0XE1JX 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO—AUTOMOVEIS — TRANSPORTES 

AGRICOLAS—MARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS,POR AVENÇA 

Agènoia a C onto de !Socorro* em Sarecioas 

AVENIDA DR. OLIVURA SALAZAR-55 

PROPRIEDADES NO BRASIL 
DÍVIDA INTERNA BRASILEIRA 

TÍTULOS DE CRÉDITO BRASILEIROS 
0 BANCO NACIONAL ULTRAMARINO-, pelas 

suas Filiais no RIO DE JANEIRO, S. PAULO, PERNAM-
BUCO. PARA E MANAUS, encarrega-se da adminis-
traçt2o de propriedades, guarda, compra e 
venda de valores, cobrança e transferencia 
de rendimentos e repatriação de capitais. 

da resolve 

brandes problemas 

Com a spresentaçáo da máquina de coetura da afama-
da marca eHustgvarnasq fabriesda com os melhores 
aços suécos. A unica Máquina que borda automat~mentº. 
Não precisa aplicação de chapa. Compre sfiaaagvarnas 
porque compra qualidade. No seu proprio ínteré+se visite a 
nossa Casa. Aquem comprar uma máquina tUangvaar• 
nas passamos um documento de garantia por 5 anos. Ga-
rantimos tombem o fornecimento de todos os acessórios s 
peças, para a máquiva ºflusgvarnas. 

Garantimos ainda toda a assistlncia técnica, com psa-
soal devidamente habilitado. 

1§e>gurou contra todo* os rnnco* s 

SILMES L-%—BARCELOS 

ÁUROG4B14 Y100ÁEÁRIVA 

DE F. M. FERNANDES, Lea 
P'erfumarias;Nac ionaiis e IE:*tranReirsas►. 

Completo *ortido ©m 

DROGAS. TINTAS, PRODUTOS - QUIMICOS, 
ESPONJAS E ARTIGOS DE,BORRACHA, ETC. 

NOVIDADES AMERICANAS 
529 !-tua Infante D. Uenriques 64 


